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Ação contra o Sindicato
Manipulação de pesquisa
A campanha da TV Globo

O presidente do Sindicato, Sergio Nobre, qualificou
como autoritária a representação que o PSDB entrou contra nosso 
Sindicato por ter cedido o espaço da Sede para um evento em que

as centrais sindicais divulgaram, para o presidente Lula, uma pesquisa
do Dieese sobre emprego e qualificação profissional.

Participe do 1º de Maio no Paço, em São 
Bernardo. Ato político e shows artísticos

Globo usa 
seus 45 anos 
para confundir 
o espectador 
com o número 
dos tucanos. 
Internautas 
fizeram ironia 
colocando o 
candidato dentro 
da logomarca.

tribuna esportiva
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Os dois jo-
gos da final 
do Campeo-
nato Paulis-
ta serão no 
estádio do Pa-
caembu. 
No primeiro 
confronto no 

dia 25 de abril o San-
to André é o mandan-
te. No segundo no dia 2 
de maio o Santos será o 
mandante

O Peixe jogará 
por dois empa-
tes, pois realizou 

uma campanha melhor 
que a equipe do ABC. 

Com um simples empate 
no sábado, contra o Pão 
de Açúcar, no estádio 1º 
de Maio, o São Bernar-
do sobe para o grupo de 
elite do futebol paulista.

D o r i v a l 
Júnior vai 
escalar um 
S a n t o s 
misto con-
tra o Gua-

rani, amanhã, em Cam-
pinas, no segundo jogo 
das oitavas de final da 
Copa do Brasil. A equi-
pe santista está com am-
pla vantagem depois que 
derrotou o Bugre por 8 a 
1 na última quarta-feira 
na Vila Belmiro. 

Após a con-
fusão envol-
vendo Da-
nilo (foto) 
e Manoel, 
o clima em 
Curitiba para a parti-
da de volta da Copa do 
Brasil entre Atlético-
PR e Palmeiras, ama-
nhã,  estará tenso.

M a n o e l 
abriu bole-
tim de ocor-
rência em 
que acusa 
o zagueiro 

palmeirense da prática 
de racismo.

Asbrasil

Fibam

Trabalhadores estão revoltados

Após aviso de greve, 
empresa negocia

Aumentou o descon-
tentamento entre os traba-
lhadores na Asbrasil, em 
São Bernardo, a partir do 
momento em que a em-
presa começou a achatar 
os benefícios e os salários 
com a desculpa da crise 
econômica, mesmo depois 
de seu fim. 

No ano passado, du-
rante a negociação da PLR, 
a empresa alegou dificul-
dades e impôs um acordo 
que deixou o pessoal insa-
tisfeito. Ela também criou 
um banco de horas sem a 
concordância do Sindicato. 

“Não fazemos acor-
do de banco de horas com 

quem tem como filosofia a 
rotatividade, já o banco é um 
mecanismo para preservar 
os postos de trabalho”, de-
nuncia o diretor do Sindicato 
Juarez Barros, o Buda. 

Ele afirma que a As-
brasil vem praticando alta 
rotatividade para contratar 
outros trabalhadores com 
o piso salarial, isto porque 
a empresa demite o meta-
lúrgico antes dele alcançar 
o teto da função. 

Inconformados
“Diante de tantos des-

mandos, é muito grande 
a insatisfação no chão de 
fábrica”, afirma Luiz Cesar, 
o Prego (foto), do Comitê 
Sindical. 

Ele diz também que 
no ano passado a Asbrasil 
aproveitou o clima de crise 
para não atender as reivin-

dicações da CIPA por mais 
segurança e melhores con-
dições de trabalho. 

Toda essa situação dei-
xou a companheirada des-
contente. Agora, queremos 
o fim da rotatividade e do 
banco de horas. Queremos 
um posto de trabalho me-
lhor e que o valor da PLR 
deste ano reconheça a par-
ticipação do trabalhador no 
índice de produtividade.

“Os trabalhadores estão 
inconformados, pois querem 
a volta de todos os benefí-
cios. Se a empresa não rever 
suas atitudes, a companhei-
rada realizará ações de pres-
são”, conclui Prego.

Diante da mobilização 
dos metalúrgicos, a Fibam, 
em São Bernardo, entrou 
em contato com o Sindicato 
e aceitou conversar. Uma 
reunião foi marcada para a 
próxima segunda-feira, dia 
26 de abril.

Na última sexta-feira, 
os companheiros fizeram 
uma assembleia de protes-
to na fábrica, pondo em 
prática a operação ‘kinder 
ovo’, em que uma paralisa-
ção surpresa seria feita por 
semana.

Segundo Moisés Seler-
ges, diretor de base em São 
Bernardo, durante o pro-
testo foi aprovado o aviso 
de greve, que foi entregue 
à diretoria da fábrica.

“A empresa então man-
dou uma carta pedindo uma 
reunião com o Sindicato. 
É importante que ela reco-
nheça o valor da negociação 
como uma forma para solu-
ção do conflito”, completou 
Moisés.

O Brasil poderá se 
transformar, ainda nes-
te ano, no quarto maior 
produtor mundial de au-
tomóveis.

Projeções da IHS 
Global Insight Inc. e da 
J.D. Power & Associates, 
duas das maiores empresas 
de consultoria automobi-
lística do mundo, apontam 
que o Brasil deve fechar o 
ano com 3,4 milhões de 
unidades comercializadas. 

Se o total for confir-
mado será recorde da in-
dústria automobilística na-
cional, superando os quase 
3.2 milhões de veículos 
emplacados em 2009.

Europa em crise
A Alemanha, que re-

gistrou a venda de 4 mi-
lhões de unidades no ano 
passado, sofre com a crise 
que ainda prejudica as 
vendas de automóveis na 
Europa.

Segundo estimativas, 
a Alemanha deve encer-
rar o ano com cerca de 3 
milhões de veículos ven-
didos e perder ainda mais 
força após o término do 
incentivo concedido pelo 
governo local para a troca 
de um veículo velho por 
um carro novo. 

Sexta-feira passada, trabalhadores atrasaram produção em protesto

Veja o vídeo do 2º Congresso das Mulheres

www.smabc.org.br
Participe da comunidade do Congreso no Orkut 

www.orkut.com.br/Main#Community?cmm= 100001372

Brasil pode
assumir o 
quarto lugar 

Montadoras
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Vendendo para fora
Em março, as 
exportações do Grande 
ABC registraram 
crescimento de 19% em 
relação a fevereiro.

Desleixo ou medo?
Apenas 56% das 
grávidas paulistas se 
vacinaram contra a 
gripe suína, apesar delas 
estarem entre os grupos 
mais vulneráveis ao 
vírus.

Fraudes on line
Em cinco anos, os 
crimes realizados pela 
internet cresceram mais 
de 6.500%.

Não sopra, não!
O tráfego sobre a ponte 
de 1.755 metros de 
extensão no trecho Sul 
da represa Billings será 
fechado sempre que os 
ventos forem superiores 
a 50 km/h.

Tampão
O advogado Rogério 
Rosso (PMDB) 
foi escolhido como 
governador do Distrito 
Federal por 13 dos 24 
deputados distritais.

Recorde
Em março, foram 
criados mais de 12 mil 
postos de trabalho na 
região do ABC.

Sem punição
Nos últimos 25 anos, 
aconteceram 1.546 
assassinados de 
trabalhadores rurais. 
Foram condenados 
apenas 19 mandantes 
e 71 executores dos 
crimes.

Até nos estudos
Faculdades particulares 
de Medicina estão 
exigindo fiador do 
estudante na hora da 
assinatura do contrato 
de matrícula. 

Olho vivo
A partir de junho, 
motorista com carro 
sem cadeirinha para 
crianças até sete anos e 
meio vai levar multa de 
R$ 191,54 e sete pontos 
na carteira.

Melhorou!
Desde 2003, a 
quantidade de 
brasileiros vivendo 
abaixo da linha da 
miséria caiu 43%.

Inscrições ao 
2º Curso de 
Pesca do
Sindicato

Expediente

lazerA imprensa tem lado

eles tem lado

Folha manipula pesquisa 

PSDB na Justiça contra o Sindicato 

A pesquisa de intenção 
de voto para a Presidência 
da República divulgada sá-
bado pelo DataFolha, da 
Folha de S. Paulo, foi ma-
nipulada para beneficiar o 
candidato apoiado pelo jor-
nal, José Serra (PSDB).

Ao registrar sua pesqui-
sa no TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) o Datafolha 
afirmou utilizar dados do 
IBGE para calcular o nú-
mero de entrevistas. Mas 
não fez isso. 

Na pesquisa de feve-
reiro, o número de entre-
vistados foi proporcional 
ao número de eleitores em 
todas as regiões do País.

Manipulação
Mas, na última pesqui-

sa, o DataFolha aumentou 
o número de entrevistados 
na região Sudeste, onde Jo-
sé Serra tem índices mais 
altos, e, ao mesmo tempo, 
diminuiu o número de en-
trevistados no restante do 
País, onde Dilma tem índi-
ces mais altos.

A manipulação acon-
teceu da seguinte maneira. 
No Sudeste, o número de 
entrevistas quase dobrou, 
passando de 1.757 para 
2.545. No Sul, caiu de 602 

para 464, no Nordeste foi 
reduzido de 1.164 para 765 
e no Norte e Centro-oeste 
diminuiu de 635 para 384 
entrevistados. 

As discussões sobre 
os resultados das pesquisas 
deveriam manter um nível 

técnico, sobre as diferenças 
metodológicas. Infelizmen-
te, a Folha optou por uma 
abordagem tendenciosa e 
sem argumentos consisten-
tes, o que demonstra clara-
mente a opção da mídia pela 
candidatura de José Serra.

Globo também faz campanha
Vocês repararam na 

mensagem que a Globo 
passou a divulgar ontem, 
após o final do Fantástico, 
em comemoração aos seus 
45 anos de existência? 

Na propaganda artis-
tas, apresentadores, jorna-
listas e outros contratados 
pela emissora anunciam 
mais saúde, mais educação, 
mais segurança e fecham 
o anúncio com a frase “o 

Hoje, quinta e sexta-
feira você poderá se ins-
crever no 2º Curso de 
Pesca dos Metalúrgicos 
do ABC. Basta entrar em 
contato com Marcelão, 
do CSE na Volks, pelo 
telefone 4128-4288, entre 
9h30 e 17h30. As vagas 
são limitadas.

O pescador Jair Ri-
gotti abordará técnicas de 
arremesso, uso de iscas na-
turais e artificiais, escolha e 
uso dos equipamentos, de 
pontos de pesca etc. 

O curso acontecerá 
das 18h às 21h, no dia 30 
de abril, no Centro Celso 
Daniel. Sócios do Sindica-
to pagam R$ 20,00 e não 
sócios, R$ 30,00.

A Sede do Sindicato 
e as Regionais Diadema 
e Ribeirão Pires estarão 
fechadas amanhã, feriado 
de Tiradentes.

Intervenção autoritária 
na organização sindical. Foi 
desta forma que o presi-
dente do Sindicato, Sérgio 
Nobre (foto), qualificou a 
representação aberta pelo 
PSDB no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) contra o 
Sindicato e as centrais sin-
dicais. Os tucanos acusam 
as entidades de propaganda 
eleitoral antecipada.

O partido se refere ao 
ato realizado no último dia 
10 para discutir emprego 
e qualificação profissional 
a partir de um estudo en-
comendado ao Dieese pe-
las centrais. Do encontro 
participaram o presidente 

Brasil muito mais”.
A grande coincidência 

é que o slogan de campa-
nha de Serra é “o Brasil  
pode mais” e o número de 
campanha do PSDB é 45. 

Confira em colu-
nistas.ig.com.br/luis-
nassif/files/2010/04/
GloboSerra02.jpg ou no 
You Tube, com o título 
Além do Cidadão Ka-
ne, 2010.

Lula, a ex-ministra 
Dilma Rousseff, 
o senador Aloízio 
Mercadante, mi-
nistros, parlamen-
tares e lideranças 
sindicais. 

“Se algum di-
rigente ou discurso manifes-
tou preferência por um ou 
outro candidato, isso só re-
força o caráter democrático 
do nosso Sindicato, que não 
se acanha em defender posi-
ções favoráveis aos projetos 
dos trabalhadores”, afirmou 
Sérgio.  

Marco - Sérgio Nobre 
considerou um marco his-

tórico o encon-
tro das maiores 
centrais sindicais 
do Brasil no Sin-
dicato, onde foi 
consolidada a luta 
da classe traba-
lhadora por seus 

direitos e pela democracia.
“Ao tentar reduzir a 

eleitoreiro este evento de 
relevância nacional, o PSDB 
mostra mais uma vez a sua 
face autoritária e anti-sin-
dical, que ignora, persegue 
e tenta criminalizar os mo-
vimentos sociais e a classe 
trabalhadora”, denunciou o 
presidente do Sindicato.

Ele garantiu que o Sin-

dicato não se intimidará 
com essa tentativa de cen-
sura do PSDB, assim como 
não se intimidou em outros 
momentos da história do 
País. Mesmo diante da di-
tadura militar, que promo-
veu quatro intervenções no 
Sindicato. Aquelas foram 
intervenções à base da for-
ça bruta e esta é na base do 
tapetão.

“Não aceitaremos que 
o PSDB e nenhum outro 
partido impeça os trabalha-
dores e seus representantes 
legitimamente eleitos de 
emitir opiniões e participar 
das decisões sobre os rumos 
deste País”, finalizou.

Hoje, excepcionalmente, 
deixamos de publicar a 
coluna Saiba mais, do 

departamento de Formação. 
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Campanha a todo 
vapor na Rassini

Doação de sangue

SolidariedadeMercedes-Benz

Toledo

Começa a mobilização pela PLR

Mudança no cálculo
da PLR

Com uma plenária no 
domingo passado na Sede 
do Sindicato, os compa-
nheiros e companheiras na 
Mercedes-Benz começaram 
a se preparar para as nego-
ciações de PLR.

“A palavra de ordem é 
criar um ambiente de mo-
bilização para nos respaldar 
na mesa de negociação”, 
disse Aroaldo Oliveira, co-
ordenador da Comissão de 
Fábrica. Ele espera realizar 
o primeiro encontro com a 
montadora nos próximos 
dias.

Além de esquentar a 
mobilização, a plenária de-
finiu indicadores que o pes-
soal considera importantes 
para orientar a negociação. 
“Discutimos propostas pa-
ra compor indicadores de 
metas como produção, qua-
lidade e o valor ideal da pri-
meira parcela”, comentou.

Partilha da produção
Outro assunto da ple-

nária foi o acordo fechado 
no mês passado para parti-

lhar parte da produção da 
fábrica de São Bernardo 
com planta de Juiz de Fora, 
em Minas Gerais.

Segundo Aroaldo, uma 
comissão composta pela 
representação sindical e a 
empresa irá decidir o que vai 
para a fábrica mineira. 

“Esse acordo com-

binou as necessidades de 
aumentar a produção e de 
preservar os empregos lá 
com o funcionamento da 
planta”, disse. 

Para o coordenador da 
Comissão de Fábrica, já é 
certo que as duas plantas 
não serão concorrentes e 
a partilha de produção não 

terá reflexos nas metas de 
PLR para São Bernardo. 

Desde o encerramento 
da linha do modelo Classe 
A, os metalúrgicos de São 
Bernardo desenvolvem uma 
luta com o pessoal de Juiz 
de Fora para manter a planta 
na cidade que esteve amea- 
çada de fechamento.

Trabalhadores definem indicadores de PLR em plenária na Sede do Sindicato

Terminam hoje as 
inscrições para o curso 
de Desenho Mecânico do 
convênio entre o Sindicato 
e o Senai na Regional Dia-
dema, na Av. Encarnação, 
290, Piraporinha, perto do 
terminal do trólebus.

Para se inscrever, só-
cios e dependentes devem 
levar carteirinha de asso-
ciado e cópias do RG e 
do holerite; trabalhadores 
desempregados devem 
apresentar Carteira Profis-
sional e cópia do RG, das 
10h às 13h e das 14h30 
às 18h.  

As aulas serão de ter-
ça a sexta-feira, em turmas 
das 15h às 17h, das 17h 
às 19h e das 19h às 21h. 
O curso dura três meses, 
num total de 84 horas.

Continua um sucesso 
entre os trabalhadores na 
Rassini a campanha de 
solidariedade às vítimas 
das enchentes no Rio de 
Janeiro. “A participação 
está muito boa e vai me-
lhorar”, comemorou Fran-
cisco Rosa, o Chiquinho, 
do CSE. 

CIPA é hoje - Ele 
reforçou a necessidade 
de os companheiros vo-
tarem, hoje, nos candi-
datos a cipeiros apoiados 
pelo Sindicato, que estão 
comprometidos com mais 
segurança e melhores con-
dições de trabalho.

São eles: Fernando Pi-
nheiro de Lima, o Beiçola; 
Pedro Jorge Soares Pereira, 
o Caixa D’água; Antonio 
Luiz Tiossi, o Quarentinha; 
Marco Antonio Pereira dos 
Santos, o Marcão; Nilton 
Cesar Marques da Silva, o 
Zóio; e Leonardo Átila de 
Sousa, o Leo.

Para José Roberto 
Freneda, cunhado do com-
panheiro André Wagner 
da manutenção na ala 5 
da Volks.

Hospital Ipiranga, Av. 
Nazaré, 28, de segunda a 
sábado, das 8h às 13h.

Desenho mecânico 
em Diadema

Qualificação

Por unanimidade, os 
trabalhadores na Toledo, 
em São Bernardo, aprova-
ram em assembleia realiza-
da na sexta-feira um nova 
forma de cálculo de PLR, 
com metas vinculadas ao 
faturamento e com critérios 
mais transparentes, possibi-
litando o acompanhamento 
mensal desse direito.

Essa mudança passa a 
valer a partir do próximo 
ano. 

Os trabalhadores tam-
bém garantiram a PLR des-
te ano, já que a empresa 
não queria pagar alegando 
problemas decorrentes da 
crise. 

“Alegamos que esse 
não era o caminho, já que os 
companheiros seriam preju-
dicados por uma crise que 
ficou lá atrás. Argumenta-
mos, também, que os traba-

lhadores já haviam dado sua 
contribuição”, disse Moisés 
Selerges, coordenador de 
São Bernardo. 

Campanha
Na Toledo, os traba-

lhadores estão participando 
ativamente da campanha de 

solidariedade aos flagelados 
pelas chuvas no Rio de Ja-
neiro. Os cobertores, roupas 
e objetos de higiene pessoal 
já lotaram uma caçamba. A 
campanha termina hoje à 
tarde, uma vez que as doa-
ções serão encaminhadas 
nesta quinta-feira.

Companheiros em assembleia aprovam PLR
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